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CASO Nº 01
RONY SPENCER


Durante a noite de 14 de março de 2009, Rony Spencer, um descrente em assuntos de OVNIS e Aliens, estava passeando com seu cachorro em Hampshire, Inglaterra. Caminhando pelas tranquilas ruas de seu bairro aproximou-se do clube local de Boliche na Grama, quando foi surpreendido por um objeto estranho pairando alto no céu.


Nebuloso e distante a princípio o objeto começou a descer lentamente e se mover mais perto na direção de Rony. De formato circular, a nave ficou suspensa acima do clube de boliche e Rony entrou no terreno para obter uma melhor visão do objeto. Ele assistiu com espanto o ziguezaguear e a aterrissagem do outro lado do gramado.


Ele se surpreendeu ao encontrar a nave espacial de 30 metros de comprimento, com luzes azuis e vermelhas piscando em volta. Neste momento, um vulto branco saiu da espaçonave e flutuou em direção a ele, atravessando o gramado. “Tinha cerca de 1,20m, parecia ser translúcido e se mexeu muito lentamente em nossa direção. Fiquei paralisado porque ele fazia um ruído estranho que soava como “meu, meu” repetido várias vezes”, relatou mais tarde a jornais.


Seu cachorro, Marley, que normalmente é muito calmo, começou a rosnar e mostrar os dentes para o ser desconhecido. Neste ponto, Shaw saiu correndo para salvar sua vida, com tanta pressa que torceu o tornozelo. Outra pessoa que passeava com o cachorro nas redondezas afirmou ter visto a nave decolar novamente em direção ao céu em um ângulo de 45 graus. Mesmo após o encontro inusitado, Rony Spencer ainda se diz cético quanto a assuntos paranormais.


CASO Nº2
ESPAÇO AÉREO INVADIDO


Aquela noite estava intensamente iluminada pelas estrelas do céu. Eu estava caminhando tranquilamente com minha irmã Maira pela Avenida das Nações, na cidade de São Paulo, o dia era 7 de julho de 2006. Era por volta das oito horas da noite e o trânsito como sempre estava super movimentado, várias luzes artificiais também iluminavam a cidade junto às luzes dos faróis das centenas de carros e veículos que trafegavam sem parar.


Maira e eu conversávamos descontraídas, tudo parecia estar normal. Até que subitamente surgiram no céu milhares de pequenas luzes verdes que pareciam até milhares de vaga-lumes.


O trânsito parou, todos paramos igualmente e olhamos fixamente para o alto. Na verdade não eram vaga-lumes, eram incontáveis naves espaciais que passavam próximo ao planeta Terra.


Todos corriam desesperados, pois pensaram se tratar de uma invasão alienígena. Incrivelmente o céu ficou todo verde, as luzes daquela caravana de navezinhas dominou o céu. Aos poucos reparei que aquelas naves não estavam entrando na Terra, elas apenas estavam passando perto da atmosfera. A intenção daqueles extraterrestres  não era chegar aqui em nosso mundo. Eles indo para outro lugar.


De maneira surpreendente uma das naves desceu e se aproximou da avenida, rapidamente seu motorista olhou para os terráqueos desesperados e deu risada.


Certamente eles zombavam do medo humano tão inútil naquele momento em que a última coisa na qual aqueles extraterrestres pensavam era invadirem a Terra.


CASO Nº 03
APARIÇÃO INESPERADA


Angustiada, uma mulher telefonou para a Força Aérea de Wattisham, em Suffolk, Inglaterra, no dia 21 de novembro de 1989, para relatar o encontro que teve na noite anterior com um homem estranho perto de casa. Por volta das 22h30, a mulher estava andando com seu cachorro (parece ser um padrão) perto de um campo de esportes quando foi abordada por um homem com um “sotaque que parecia ser escandinavo”. Ele vestia um macacão marrom-claro, semelhante a um traje de vôo.


No relatório sobre o caso, publicado recentemente pelo Arquivo Nacional, lê-se: “O homem perguntou se a moça estava ciente de histórias sobre grandes áreas circulares achatadas que surgiram em campos de trigo. Em seguida, explicou que ele era de outro planeta semelhante à Terra, e que os círculos foram causadas por outros como ele, que tinham viajado para o nosso planeta”. O homem prosseguiu dizendo que suas visitas eram amigáveis, mas foi ordenado a não fazer contato no caso de serem vistos como uma ameaça. Ele disse que desobedeceu as ordens porque sentiu que seria importante estabelecer contato entre os povos.


Eles conversaram por dez minutos até que, de repente, o homem misterioso correu na direção de onde veio. A mulher, percebendo a gravidade da sua situação e com medo do que acabara de acontecer, também correu, só que para casa, em estado em pânico. Enquanto isso, ela ouviu um barulho ensurdecedor, como um zumbido crescente, atrás dela. Ela se virou e então viu um grande objeto esférico, brilhante e de cor branca e laranja em ascensão até, eventualmente, desaparecer na atmosfera. O Ministério da Defesa da Inglaterra, em nota anexada ao arquivo, descreveu o caso como “um dos nossos relatórios mais incomuns sobre ETs”. O operador que recebeu a chamada da  mulher em 1989 descreveu-a como verdadeira.


CASO Nº 04
OS VISITANTES ESPACIAIS


Era o ano de 1996, na cidade de Guarujá. Naquela noite aparentemente tranquila Jonathan de 8 anos de idade jogava futebol de botão com seu primo mais velho Rodrigo de 14 anos. Como era de costume eles sempre jogavam naquele horário, ambos ajoelhados no chão da sala de estar que possuía portas largas de vidro, sendo possível toda a varanda do lado de fora que contava com uma boa iluminação.


Naquela noite de céu limpo e estrelado parecia tudo correr comumente, naquele instante não havia adultos na sala, a TV estava ligada, era hora da novela das oito, porém apenas os meninos lá estavam se divertindo com seu futebol de botão.


De repente, sem que pudessem imaginar algo parecido, Jonathan e Rodrigo vislumbraram através do vidro da sala dois homens altos e fortes que vestiam roupas e capacetes prateados e botas metálicas e seguiam em passos rápidos pela varanda do lado de fora.


- Jonathan, você viu o que eu vi¿ - Rodrigo perguntou atordoado


- Sim, eu vi! Vamos correndo lá fora ver quem são aqueles homens! – Jonathan sugeriu rapidamente


Tudo aconteceu em fração de segundos, logo eles correram para fora na tentativa de verem de perto quem seriam aqueles homens vestidos com roupas do futuro. Saíram pela porta lateral em direção ao portão da varanda que era ligado aos dois lados do muro. Incrivelmente aqueles meninos vislumbraram os homens misteriosos atravessarem o portão sem abri-lo.


Jonathan e Rodrigo se penduraram no muro e avistaram os homens de roupa metálica entrarem em um carro sem rodas, que pairava um pouco acima do chão. Os meninos se encantaram ao verem que aquele carro do futuro possuía um painel eletrônico muito brilhante.


Depois de entrarem no carro o condutor acelerou a velocidade e em fração de segundos aquela pequena nave espacial desapareceu seguindo em direção frontal, logo ali havia um pequeno campo de futebol, o veículo desapareceu nesta direção.


Jonathan e Rodrigo ficaram fascinados com tudo isso que presenciaram. Seriam aqueles homens seres de outro planeta¿¿¿ Seriam viajantes do tempo vindos do futuro¿¿¿ O mistério ficou no ar, eles contaram aos seus pais que permaneceram sempre na dúvida, mas como tudo poderia ter sido apenas uma ilusão se os dois meninos viram a mesma coisa¿ Foi realmente um fato extraordinariamente inesquecível.


Minha tia bisavó dona Olga era uma senhora, além de idosa, tinha 80 anos, era também analfabeta, nunca tivera a oportunidade de estudar, mantera certa ignorância a respeito das tecnologias, e mal sabia a diferença entre filmes e novelas. Passara toda a sua vida cuidando dos sobrinhos, que mantinham por ela certa consideração.


CASO Nº 5
O DIA NA FLORESTA


Em 1974, Carl Higdon estava caçando na Floresta Nacional de Medicine Bow, Wyoming, Estados Unidos. Enquanto atirava em um dos alces, algo estranho aconteceu: sua bala parecia se mover em câmera lenta. Quando ele tentou verificar o que acontecia com a bala, uma repentina sensação estranha apoderou-se dele. Virando, ele viu um humanoide, com mais de seis metros de altura – que ele descreveu como tendo um macacão preto, um cinto largo decorado com uma estrela de seis pontas e um emblema amarelo.


Tinha cabelos lisos que cresciam para cima e não possuía sobrancelhas. Ainda tinha pernas e braços longos que terminavam com apêndices no formato de varas no lugar das mãos. O ser lhe perguntou se Higdon estava com fome e lhe deu quatro pílulas, dizendo-lhe que se ele comesse uma delas, não ficaria mais com fome durante quatro dias. O humanoide, em seguida, apontou para Higdon e, num instante, ele se viu envolto por um dispositivo transparente e usando um capacete.


Outros dois humanoides apareceram carregando os cinco alces que Higdon havia caçado antes, que agora estavam duros, em um estado artificialmente congelado. Foi-lhe dito que ele viajaria até o planeta natal deles, a 163 mil anos-luz de distância. Chegaram lá em um instante. No planeta, Higdon relata ter encontrado muitos edifícios que se assemelhava à Torre de Seattle. O sol do planeta era de um calor intenso.


Sua próxima lembrança era de estar de volta ao parque, duas horas e meia após o episódio da bala em câmera lenta. Ele estava em um estado perturbado, incapaz de encontrar seu caminhão. Acabou por fim achando-o a quase cinco quilômetros de distância. De lá, entrou em contato com o delegado do condado, que o encontrou à meia-noite exausto e desesperado, gritando “eles levaram meus alces!”.
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